RESPONSABILIDADE SOCIAL INTERNA E SEUS REFLEXOS NO COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL by Loureiro Andreta, Rachel et al.
RESPONSABILIDADE SOCIAL INTERNA E SEUS REFLEXOS NO 
COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 
 
    Rachel Loureiro Andreta (UNESC) Bárbara Loureiro 
Andreta (UNESC) Aline Hernandez Padilha (UNESC) 
 
O presente trabalho tem como objetivo demonstrar a influência da adoção de práticas 
de Responsabilidade Social Interna no comportamento organizacional, focando no 
comportamento dos colaboradores, através do método pesquisa de referencial 
bibliográfico. Os resultados foram obtidos conforme a literatura: a literatura conceitua 
Responsabilidade Social Interna como a valorização e motivação das pessoas que 
fazem parte da empresa, onde estas terão oportunidades iguais e condições de se 
desenvolver pessoal e profissionalmente (Orchis, Yung e Morales, 2002). Lourenço e 
Schroeder (2002) trazem que a Responsabilidade Social com seu público interno 
possibilita a criação, na empresa, de um ambiente de trabalho saudável, que resulta em 
maior produtividade, comprometimento e motivação. A empresa, assim, aumenta sua 
capacidade de recrutar e manter talentos, em um mercado cada vez mais competitivo. 
Froes e Mello Neto (2001), seguindo essa mesma linha de pensamento, complementam 
que apontando que as atividades e o comportamento dos funcionários dão ao ambiente 
de trabalho uma nova energia, em decorrência da oportunidade de aprendizado e até 
mesmo da clarificação de novos valores de trabalho e de vida, tornando-os assim 
promotores do Marketing Social da organização onde trabalham. É importante destacar 
que, de acordo com Melo Neto e Froes (2001) com o surgimento desse novo 
paradigma de responsabilidade social, os empregados e seus dependentes passam a se 
tornar agentes sociais, cujo comportamento tem grande impacto na empresa, na 
comunidade e na sociedade. Assim, quando a empresa assume este compromisso com 
os trabalhadores, vendo-os de forma integral, gerenciando o capital humano, estes se 
tornam “promotores da responsabilidade social corporativa” (MELO NETO E FROES, 
2009). Conclui-se que a Responsabilidade Social Interna é benéfica aos colaboradores 
à medida que preza por seu desenvolvimento pessoal e profissional. Entretanto, 
também é benéfica para a organização, considerando que, à medida que os 
investimentos em Responsabilidade Social Interna são realizados pela mesma, esta tem 
a oportunidade de captar e manter talentos, além disso, os valores organizacionais 
passam a ser incorporados pelos colaboradores. 
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